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NOTA DA AUTORA


Em 1899, arqueólogos franceses ativaram a aldeia de Delfos e, sob ela, descobriram as maravilhas da estátua de bronze O Auriga, o altar de Athena e muitas outras estátuas, além de frisas de incrível beleza.


Visitei Delfos em 1976, e constatei que o Templo de Apolo emanava uma estranha, extática serenidade, incapaz de ser descrita. Os Penhascos Cintilantes, erguendo-se por trás das colunas quebradas, como uma muralha protetora, encimam uma das mais admiráveis paisagens da Grécia.


Circundado de oliveiras, o Templo de Athena possui um encanto místico, inteiramente diverso do de qualquer outro templo que eu tenha visitado.


Em 1837, um historiador relatou que toda a Grécia estava infestada de salteadores, os quais o governo bávaro não conseguia controlar. Esta foi uma das causas da revolução de 1862, que derrubou o Rei Otho do trono.









CAPÍTULO I
 
 1894


A Princesa Marie-Celeste caminhava pelas galerias do Palácio, perto da sala de música. Estava sozinha e sabia que poderia correr, se quisesse, porque ninguém a vigiava.


Normalmente, Marie-Celeste não tinha aquela liberdade; a Condessa Glucksburg estava sempre por perto, dizendo-lhe para se comportar. Se existia alguém que conseguia transformar sua vida num constante pesadelo, era a Sra. Glucksburg, com suas eternas lições de etiqueta e seus lembretes de o que uma Princesa devia ou não fazer. Até a Condessa ficar doente, estava sempre a seu lado, não a deixando livre um só momento, sempre reclamando de tudo com sua voz grave e brava.


O Ducado Real de Melhausen, situado entre a França e a Alemanha, tinha uma população composta de franceses e alemães. A mãe de Marie-Celeste, a última Grã-Duquesa, era inglesa e sempre favoreceu os franceses. Marie-Celeste e a irmã, Rachel, tinham sido educadas por professores vindos de Paris e por isso os conselheiros do Ducado acharam conveniente que Marie-Celeste tivesse como dama de companhia uma alemã legítima.


A Condessa Glucksburg tinha tudo para desempenhar a tarefa: autoritária, arrogante e grosseira com as pessoas de classe inferior e muito submissa e humilde diante de seus superiores.


Para Marie-Celeste, a Condessa era inflexível e desumana, nunca admitindo ser desobedecida. Ficou aliviada, quando a mulher caiu doente de repente, vítima de uma forte gripe que tomou conta do Ducado em meados de maio.


Apesar de sentir remorso, Marie-Celeste não podia deixar de se alegrar com sua doença. Nunca mais gostaria de perder a sensação de liberdade daqueles dias.


—Estou me sentindo tão leve sem a Condessa, que acho até que posso voar, se quiser!— disse certa vez à irmã.


—Bem que eu gostaria de poder me sentir assim também.


Marie-Celeste ficou séria de repente. Não deveria ter dito aquilo a Rachel, uma garota doentia, que precisava passar o tempo todo em repouso absoluto...


—Desculpe, querida.


—Não seja boba. Você sabe que pode falar o que quiser para mim, Zaza.


Quando estavam sozinhas, Rachel sempre chamava Marie-Celeste de Zaza, por causa de uma brincadeira do tempo de criança, quando o Conde Marz, um dos velhos amigos de seus pais, deu a elas um horrível boneco como presente de Natal.


Na época, havia uma música muito popular em Melhausen, cantada por um homem vestido como um boneco de pano. Ele proclamava seu amor por uma mulher chamada Zaza, que não queria saber dele.


Rachel ouviu muitas vezes a música cantarolada pela criadagem e resolveu apelidar a irmã de Zaza. Como risadas e brincadeiras eram coisas raras no Palácio, o apelido nunca foi esquecido, e Marie-Celeste cresceu pensando em si mesma como Zaza, quase se esquecendo, em ocasiões formais, que tinha sido batizada com o nome pomposo de Marie-Celeste Adelaide Suzanne.


Rachel e o velho Sr. Dumont, seu professor de música, eram as duas únicas pessoas do Palácio com quem Zaza gostava de conversar, pois pareciam compreender sua vontade de conhecer outras coisas, outros lugares, além daquele Palácio bem decorado, mas triste e vazio.


Ela gostaria tanto de poder viajar! Sua mãe sempre prometia levá-la a lugares maravilhosos, mas a Grã-Duquesa morrera já há anos, e Zaza sabia que, com sua morte, também havia morrido a oportunidade de conhecer a Inglaterra, ou qualquer outra parte do mundo.


Quando seu pai aceitava convites para visitar outros Reis da Europa, não levava a filha, talvez porque achasse que sua presença pudesse atrapalhar. O Grão-Duque ainda era considerado um homem muito atraente, embora suas mais fervorosas admiradoras tivessem um pouco de medo dele.


No Palácio, agia como um tirano, brigando a todo momento com as filhas, agindo com muita severidade e rigor. Embora tivesse mais sangue francês do que alemão, admirava a eficiência dos alemães e queria que as regras de etiqueta e o protocolo alemão fossem obedecidos à risca em sua corte.


Conforme ia crescendo, Zaza sentia que a opressão do Palácio a sufocava mais a cada dia que passava, deixando-a desesperada.


Talvez não tivesse tomado consciência daquela opressão horrível que pairava sobre ela e a irmã, se não fosse o professor Dumont. Foi sua mãe quem o escolheu para professor de música dez anos atrás, e Zaza aprendeu a gostar dele e a admirá-lo.


Mas era muito difícil manter uma conversa mais íntima com o professor, pois a Condessa Glucksburg sempre estava a seu lado, mesmo durante as aulas. A sorte era que a velha não gostava de música, e como Zaza assistia às aulas do professor Dumont logo após o almoço, a Condessa sempre tinha um ar sonolento.


Logo descobriram que se tocassem piano durante os primeiros dez minutos, a alemã fatalmente caía no sono em sua poltrona, e então, podiam conversar livremente sobre qualquer assunto, sem que fossem importunados.


O professor era interessante e tinha uma inteligência rara. Não era somente um ótimo músico, tendo estudado com grandes maestros, mas também autor de dois livros de filosofia, e sempre se definia como um livre-pensador.


—Acredito na liberdade— dizia sempre a Zaza—, e quando falo em liberdade, não me refiro só à liberdade individual, mas liberdade de pensamento também.


A moça seguia as sugestões de Dumont na escolha dos livros que devia ler, mais do que as sugestões de seu professor de literatura. Depois de terminar a leitura, ele discutia o livro com ela, abrindo sua mente para novos horizontes, apontando caminhos que nunca tinha imaginado antes.


A mãe sabia daquela influência do professor Dumont sobre a filha e aprovava.


—O professor é um homem excepcional— dizia a Grã-Duquesa a Zaza—, você aprenderá muito conversando com ele, mas não deixe de praticar piano. Você toca muito bem para uma principiante.


O professor ensinou-a a tocar piano e violino, que era seu instrumento favorito. Além disso, ensinou-a a pensar.


Para Zaza, ele parecia muito velho e muito sábio. Tinha cerca de sessenta e cinco anos, mas aparentava bem mais. Imaginava que a causa daquele envelhecimento rápido se devesse ao fato de ele viver a maior parte do tempo sozinho, perdido entre suas partituras musicais, ou então envolvido com alguma ideia original que chegava até ele através de cartas de amigos com quem se correspondia em Paris e no resto do mundo.


Sabia que Dumont tinha ligações com os homens que estavam criando as novas correntes de pensamento em Paris que, como ele sempre dizia, era o centro cultural da Europa.


Era através do professor que Zaza ficava sabendo de novidades que nunca chegavam ao Palácio de Melhausen. Ele contou, por exemplo, sobre um movimento que ocorria em Paris e estava mudando os rumos de cultura.


—Uma nova era está começando. Todos os meus amigos a estão chamando de La Belle Époque.


Zaza ficou fascinada.


—Conte-me mais algumas coisas sobre isso! 


E ouviu, muito interessada, suas explicações sobre os jovens artistas que tinham se revoltado contra a pintura acadêmica.


Depois que Zaza aprendeu tudo que podia sobre a rebelião dos «impressionistas», o professor começou a falar sobre os «simbolistas», que lutavam pela total liberdade da imaginação e pela livre expressão.


Ela não tinha muita certeza de ter entendido tudo que propunham aqueles artistas, mas era óbvio que o professor Dumont acreditava que o Simbolismo era o inimigo da falsa sensibilidade e que estava brigando para conseguir que os poetas tivessem a mesma liberdade que os músicos ao criarem suas obras.


—Atualmente, são os melhores poetas em Paris— disse ele—, vão mudar completamente a história da Literatura.


Zaza estava maravilhada e convenceu-o a lhe emprestar algumas poesias simbolistas, para que pudesse entender melhor aquela revolução literária. Achava as aulas de música as mais importantes, pois o professor sempre lhe passava novas ideias.


—Hoje eu trouxe a carta que um amigo me mandou de Marselha— começava ele—, esse meu amigo diz que… 


Dumont lia a carta para Zaza e explicava as partes mais difíceis. Conversavam até a Condessa se mexer na cadeira. Quando estava prestes a acordar, começavam a tocar rapidamente, fingindo que tinham praticado o tempo todo. Quando a aula terminava, Zaza dizia, formal:


—Muito obrigada, monsieur. Gostei muito da aula de hoje.


—A Princesa é muito gentil e está progredindo mais a cada dia— respondia ele.


Mas, naquele dia, não haveria Condessa nenhuma para atrapalhar, e Zaza poderia ouvir mais novidades a respeito dos simbolistas. Estaria muito feliz, se ela própria não tivesse uma novidade. Algo que a fazia sentir um grande peso no coração, como se uma ameaça pairasse sobre ela, o que a deixava com um pouco de medo.


Antes de entrar na sala de música, o professor estava tocando piano. Na juventude tinha sido um concertista de grande sucesso em Paris e em outras capitais, até que uma vontade irresistível de viver viajando fez com que abandonasse seus compromissos.


Viajou por países onde nunca tinham ouvido falar dele. Quando voltou a Paris, depois alguns anos, percebeu que seu nome já não era mais lembrado, mas, mesmo assim, não se deu por vencido. Escreveu um livro sobre suas viagens e sobre conceitos filosóficos, que não fez muito sucesso. Depois, escreveu outro, de Filosofia, que foi bem aceito no círculo de intelectuais parisienses.


Foi por essa época que Dumont percebeu que já estava ficando velho e que era tarde demais para reiniciar a carreira de concertista. Além do mais, sua saúde estava fraca: andava muito abatido por causa das várias doenças que teve durante as viagens ao redor do mundo.


Assim que a Grã-Duquesa ouviu dizer que ele estava em Melhausen, lembrou-se de que o tinha ouvido tocar há muitos anos. Sem pensar duas vezes, mandou chamá-lo e perguntou-lhe se gostaria de ensinar música a suas filhas. Dumont ficou maravilhado com o convite e aceitou-o imediatamento. 


No entanto, não esperava ter como aluna alguém como a Princesa Marie-Celeste, que além de muito bonita, era inteligente e esperta. Com o tempo, ela se transformou na pessoa mais importante na vida do velho professor.


Zaza era a filha que nunca teve e também a aluna que todo mestre gostaria de ter, pois compreendia e aceitava as mensagens que ele queria transmitir ao mundo.


—Você precisa lutar tanto pela liberdade de pensamento, quanto pela liberdade de espírito— costumava dizer a ela.


Embora concordasse que deveria lutar para conquistar sua liberdade total, Zaza sempre duvidava de que conseguisse, estando sob o severo domínio do pai.


Abriu a porta da sala de música e o professor parou de tocar, levantando-se para cumprimentá-la.


—Bonjour, ma Princesse!— pareceu surpreso ao vê-la sozinha—, a Condessa não vem hoje?


—Não. Está doente.


—Que ótimo! Sem ela por perto, poderei-lhe contar muitas novidades.


—Eu também tenho algo a lhe dizer— murmurou.


Era óbvio que o professor não tinha escutado. Seus olhos brilhavam tanto e pareciam tão excitados, que Zaza percebeu que seria impossível fazê-lo guardar suas «novidades» por muito tempo.


—Quais são as novas, professor?


—Recebi carta de alguns amigos de Paris que querem que eu vá me reunir a eles. Coisas incríveis estão acontecendo por lá e me escreveram que é muito importante que eu presencie todos os acontecimentos.


—O senhor vai para Paris?— Zaza sentiu o coração estremecer.


—Sim, amanhã. Não lhe disse nada, ma Princesse, mas venho planejando essa viagem há muito tempo. Tenho que estar no centro dos acontecimentos! Preciso voltar à grande capital do mundo que é Paris! Estou cansado de viver neste país atrasado!


Zaza não se sentiu ofendida com aquelas palavras, pois já estava acostumada áquela maneira do professor se referir a Melhausen.


—Entendo como se sente, professor, mas não sei o que farei sem o senhor!


—Conforme-se, minha cara. É uma pena que não possa me acompanhar. Sei que gostaria de conviver num meio mais intelectual, cheio de novas ideias como Paris, onde tudo é novo e original! É realmente uma pena que não possa me acompanhar.


O professor Dumont estava tão excitado que parecia ter rejuvenescido. Zaza nunca o tinha visto tão feliz. Porém, toda a excitação do amigo a deixava ainda mais deprimida.


—Então, o senhor parte amanhã— murmurou, tristemente.


—Parto amanhã bem cedo. Ia levar minha sobrinha comigo, mas ela está de cama, com uma gripe terrível.


—Todo mundo em Melhausen está gripado.


—Menos eu e a Princesa, não é mesmo?— sorriu ao dizer aquelas palavras.


—Também tenho algo a lhe dizer, professor. Nem posso acreditar que o senhor vai partir, logo agora que preciso tanto de sua amizade!


Pela primeira vez, ele prestou atenção na expressão atormentada da moça.


—O que a perturba, ma Princesse? O que aconteceu?


—Papai acaba de me informar que está cuidando dos preparativos para o meu casamento com o Príncipe Aristide de Valoire!


—Casamento! Minha pobre criança! Então, está perdida, completamente perdida! Vai sair de uma prisão para entrar em outra! Será que existe alguma esperança? Esse Príncipe deve ser insensível, pretensioso e estúpido, como todos os nobres que aparecem por aqui.


O professor Dumont tinha uma péssima opinião sobre a nobreza em geral e simplesmente detestava os nobres que visitavam o Palácio. Não havia nenhuma chance de encontrar um noivo interessante entre os amigos de seu pai, e Zaza sabia disso. Todos eles pareciam medíocres e só se preocupavam em falar de seus títulos.


O professor estava com a razão: o Príncipe Aristide não seria diferente dos outros. Quando se casassem, sua vida continuaria igual à que tinha agora, só que, em vez de ter o pai como senhor de todos os seus atos, teria o marido no mesmo papel.


—É intolerável!— disse o professor de repente—, não consigo me conformar com a ideia de que uma mulher com sua inteligência tenha que se curvar aos desejos da burguesia, que acabam com toda a liberdade do espírito e da mente!


Zaza conhecia aquela teoria, pois o próprio professor tinha lhe ensinado que todos os graves problemas sociais, todas as injustiças do mundo, eram causados pelas imposições do sistema burguês, que dominava os parlamentos, as cortes, a Igreja e os exércitos.


—O senhor tem toda a razão. Mas, o que posso fazer?


—Recuse. Tem que lutar por sua liberdade! É uma mulher inteligente. Não pode passar a vida presa a um compromisso horrível como esse. Levante a bandeira da liberdade e lute, ma Princesse!


Zaza suspirou.


O professor estava inflamado, e tinha certeza de que, dali a pouco, começaria um discurso sobre os direitos do cidadão. Porém Zaza sabia que o pai nunca daria atenção ao que ela lhe dissesse. Na verdade, ficaria surpreso e furioso, se apenas desse a entender que gostaria de poder escolher o futuro marido, ao invés de se sujeitar a um casamento com o primeiro nobre que ele escolhesse para genro.


Durante toda a vida, Zaza aprendeu que era bobagem discutir com o pai. Preferia fingir que obedeceria às ordens dele e na medida do possível, fazia apenas o que tinha vontade de fazer.


A mãe sempre agiu assim e sempre conseguiu tudo que queria, apesar da severidade do Grão-Duque. Talvez por isso, o pai foi um eterno apaixonado pela esposa, nutrindo grande respeito por ela.


Com as filhas, no entanto, era bem diferente. Gritava com elas e as forçava a obedecer, mas na maioria das vezes, ele as tratava como se fossem objetos do Palácio. Como um par de cadeiras ou bibelôs, nunca como seres humanos.


Zaza até achava que teria coragem suficiente para dizer a seu pai o que sentia a respeito daquele casamento; o problema era que nada do que dissesse faria diferença, pois nunca a ouvia.


Tinha certeza de que, na hora em que começasse a falar, ele a mandaria calar a boca, recusando-se terminantemente a discutir o assunto.


—Casamento!— esbravejou o professor—, casar-se com um imbecil que usa uma coroa na cabeça porque o pai e o avô também usaram! Será que a Princesa aguentaria viver com um estúpido? Imagine como sua vida será banal e sem graça, em companhia de homens e mulheres medíocres como a Condessa Glucksburg!


Foi aquela última frase que fez Zaza sentir que nunca suportaria ser esposa do Príncipe Aristide. Ou de qualquer outro igual a ele.


O professor tinha razão. Não podia passar o resto da vida com pessoas como a Condessa Glucksburg, sem que ao menos tivesse a seu lado alguém brilhante e inteligente como Dumont.


—O que é que eu faço?— perguntou, com os olhos azuis brilhando de aflição—, por favor, o que devo fazer?


O professor encarou-a, muito calmo.


—A Princesa tem que fugir. Tem que fugir, antes que seja tarde demais. Fuja, antes que se veja presa para sempre a alguém que despreza. Isso seria a morte para a Princesa.


Zaza estremeceu. Quando o pai lhe comunicou os arranjos para o casamento com o Príncipe Aristide e informou que o Embaixador de Valoire também já estava discutindo o assunto com o noivo, teve a sensação de que estava ouvindo sua Condenação à morte, mas agora, o professor tinha mostrado, de uma forma ainda mais clara, como seria terrível seu futuro, se não tomasse uma atitude rapidamente. Estava com medo.


—É absurdo que as mulheres ainda sejam tratadas como mercadoria!— disse ele, girando a banqueta do piano—, seu pai diz «faça isso», e a Princesa faz. Diz «faça aquilo», e a senhorita também obedece. E sabe por quê? Porque a Princesa é mulher!


—É verdade!


—Se fosse homem, seria diferente, pois diria a seu pai que não aceitava o casamento e que queria escolher sua esposa sozinha. Mas, só porque é mulher, tem que se casar com quem ele manda e ir viver num país desconhecido, entre estranhos!


—É verdade, o senhor tem razão: isso não está certo! Mas conhece papai: ele nunca me daria ouvidos!


O professor sabia que era verdade. Não gostava do Grão-Duque e sempre o criticava pela maneira como governava Melhausen.


—As escolas de Melhausen estão ultrapassadas— dizia, sempre que tinha oportunidade—, vocês só têm duas Universidades cheias de velhos professores, antiquados, que detestam qualquer ideia nova e original!


Zaza tinha quase certeza de que se casasse com o Príncipe Aristide, iria para Valoire, onde o ambiente intelectual devia ser tão ruim ou pior do que o de Melhausen. Mas o que poderia fazer? Será que alguém a ajudaria?


Caso aceitasse o casamento, se tornaria a Princesa reinante, mas, mesmo com essa perspectiva de poder, não conseguiria se esquecer de que era uma mulher e de que desejava um dia alcançar a felicidade total. Não, não iria para Valoire, onde, aos olhos do povo, nunca deixaria de ser uma estrangeira!


—Não quero me casar com o Príncipe Aristide— murmurou, mais para si mesma do que para o professor. 


Mas ele a ouviu.


—A Princesa não tem escolha. Esse será o seu destino, a não ser, é claro, que tenha coragem suficiente para fugir.


—Fugir? O senhor está falando sério mesmo?


—E por que não? O mundo é imenso! A Princesa precisa conhecê-lo e descobrir que existem coisas mais bonitas do que essas paredes decoradas do Palácio!


—Mas... para onde iria, professor?— perguntou, embora já soubesse a resposta.


—Paris, é claro! Paris! Lá, a Princesa encontrará pessoas, centenas de pessoas que pensam como nós! Pessoas que acreditam no progresso e que vivem a vida com dinamismo, em vez de ficarem mofando em casa, deixando o tempo passar!


Zaza prendeu a respiração. Uma das coisas que mais desejava era conhecer Paris. Já tinha lido todos os livros sobre a cidade que o professor havia lhe emprestado, e não via a hora de viajar. Não se satisfazia mais em ler. Agora, queria ver a grande capital com os próprios olhos, ouvir a música e sentir o perfume de seus parques imensos!


—O senhor diz que eu deveria ir a Paris. Por que, então, não me leva... amanhã?


Percebeu a expressão atônita do professor. Certamente, não esperava que ela sugerisse fugir em sua companhia.


—A Princesa está dizendo que quer ir para Paris comigo?


—E por que não? Se sua sobrinha não vai acompanhá-lo, por que eu não posso ir no lugar dela?


Dumont tinha os olhos fixos na moça, e ela percebeu que estava considerando a questão. Depois de um momento, falou:


—Sim, o passaporte de minha sobrinha está comigo, e não vejo problema nenhum de a Princesa usá-lo. Mas talvez sejamos barrados na fronteira.


—Nenhum guarda iria suspeitar de nós, professor! Quem pensaria que sua sobrinha é, na verdade, uma Princesa fugitiva?


O professor parecia preocupado. Num gesto nervoso, levantou-se da banqueta do piano.


—É, quem pensaria isso, não é mesmo? E eu poderei lhe mostrar Paris, a Paris sobre a qual nós tanto falamos!


—Sim, já estou louca para partir!


De repente, Dumont abriu os braços, como se quisesse agarrar o mundo todo.


—Então, nós vamos juntos! Vou lhe mostrar como é viver de um modo diferente do que a Princesa vive neste Palácio! Se um dia for preso por causa disto, tenho certeza de que terá valido a pena!


—Preso? Será que fariam isso com o senhor, se fôssemos descobertos?


—É lógico que sim! Seu pai me acusará de rapto. Isso é um crime muito grave em qualquer país, e Melhausen não escapará à regra!


—Então, temos que dar um jeito de não sermos descobertos!— disse Zaza, alegremente—, acho que o que nos salvará é o medo que o papai tem da opinião pública. Ele não vai querer que o nome de sua filha seja envolvido em escândalo.


—É verdade. O Grão-Duque tem muito medo disso.


—E também não vai querer que o Príncipe Aristide fique sabendo que fugi do Palácio, só para não me casar com ele. Se tomasse conhecimento desse fato, a situação entre os dois países ficaria muito difícil.


—A Princesa é muito inteligente.


—Obrigada. Preciso colocar na cabeça de papai que estou partindo para passar umas férias longe daqui. Vou-lhe deixar uma carta dizendo isso. E como meu pai só acredita nas coisas em que quer acreditar, tenho certeza de que não vai ver nada de mais sério na minha atitude, embora possa ficar furioso por ter partido sem sua permissão!


—Bem pensado, muito bem pensado! Agora, a questão é: como vai conseguir sair do Palácio?


—Vou arrumar um meio, professor. Sei que não será fácil, mas vou conseguir uma maneira de sair daqui, sem que ninguém perceba!


Às sete horas da manhã seguinte, enquanto o trem deixava a estação, Zaza, sentada num vagão de segunda classe, pensava que sua fuga do Palácio tinha sido mais fácil do que imaginava.


Quando deixou o professor na sala de música na véspera, correu imediatamente para o quarto de Rachel, subindo as escadas com tanta pressa, que a Condessa Glucksburg chamaria sua atenção se estivesse por perto.


Rachel estava deitada, triste como sempre, esperando, ansiosa, que a irmã terminasse as lições de música. Odiava ficar presa áquela cama, mas o médico tinha recomendado muito repouso para que se curasse dos problemas que sofria na coluna.


As horas que passava sem ter nada para fazer e sem ter ninguém com quem conversar eram longas e tristes.


Mas, quando Zaza entrava em seu quarto, alegre como o vento, Rachel recuperava rapidamente a boa disposição.


—Que bom que você chegou!


Zaza fechou a porta, cuidadosamente.


—Rachel, tenho uma coisa para lhe contar, uma coisa muito boa!


—O que é?


—Eu vou fugir!


—Fugir? Fugir do quê, Zaza?


—Do Príncipe Aristide, do Palácio, dessa vida horrível que levamos aqui, onde nada acontece! Vou para Paris!


Rachel deu um gritinho de satisfação.


—Paris, Zaza?


—Sim. Vou com o professor Dumont. Ele parte amanhã. Por isso, preciso muito de sua ajuda. Tenho muito o que fazer e não estou sabendo por onde começar.


—E o que papai falou dessa viagem?


—Ele não vai saber, até eu ter ido embora. Vou deixar uma carta explicando que resolvi sair de férias por algum tempo para poder pensar sobre o casamento. Vou escrever também que espero que ele compreenda minha atitude, porque, para aceitar uma proposta de casamento, é necessário pensar muito, antes de decidir.


—Papai nunca vai compreender que alguém queira pensar sobre alguma coisa que ele já decidiu.


—Sei disso, mas ficaria muito mais desesperado se eu lhe contasse a verdade: que eu estou fugindo para Paris para encontrar pessoas inteligentes e criativas, onde ninguém ficará me bajulando, como se eu fosse um ser inatingível!


—Tem toda razão para fugir daqui, Zaza, mas precisa tomar cuidado para que ninguém a descubra; senão, não vai nem conseguir chegar aos portões do Palácio.


—É disso que tenho medo. 


Depois de alguns instantes em silêncio, continuou: 


—Rachel, temos que providenciar uma porção de coisas para eu poder fugir. Primeiro de tudo, tenho que arranjar dinheiro.


—Dinheiro?


—Sim, dinheiro. Não posso deixar que o professor pague minhas despesas, não é? Além do mais, o coitado sempre anda sem tostão.


—Mas não temos dinheiro!


Era a pura verdade. Se as Princesas queriam algo, era a dama de companhia que comprava. As contas eram enviadas ao Palácio e o Conde Courland, Ministro das Finanças, pagava.


—Dinheiro!— murmurou Zaza para si mesma. 


E teve uma ideia: 


—Sei onde o Ministro guarda o dinheiro reservado para pagar nossas contas: no cofre!


—Mas você não vai conseguir chegar perto do cofre.


—Acho que vou. Tenho uma ótima ideia.


—Qual?


—Só direi a você se der certo. Se falhar, aí nós duas pensaremos juntas como resolver o problema. Que horas são? 


Zaza olhou para o relógio de parede. Eram quase quatro horas. 


—Preciso ir e ver se encontro o Conde Courland, antes que papai apareça para conversar com ele.


Zaza pulou da poltrona e correu para a porta.


—Boa sorte!— disse Rachel.


Zaza lançou um sorriso para a irmã, antes de deixar o quarto.


Correu pelas galerias e desceu as escadas para o imponente escritório do Ministro das Finanças do ducado, onde eram guardadas as riquezas e os documentos do Grão-Duque.


Como esperava, o Conde Courland, um senhor de aparência severa, estava trabalhando em sua escrivaninha. Ergueu os olhos, quando ela entrou no escritório, e levantou-se, numa atitude respeitosa.


Zaza sorriu.


—Sinto muito perturbá-lo, Conde, mas gostaria de examinar as jóias que estão guardadas no cofre. Estou escolhendo um vestido novo e acho importante que as jóias que vou usar combinem perfeitamente com ele. Para falar a verdade, não estou certa ainda se usarei safiras ou esmeraldas. Por isso, quero examiná-las melhor.


O Ministro não disse nada, apenas pegou a chave e caminhou até o outro lado do escritório, onde ficava o cofre.


Havia prateleiras com documentos e papéis e outras com caixas de jóias da família do Grão-Duque. Logo abaixo delas, como Zaza tinha visto em outras ocasiões, ficava uma prateleira onde estavam guardadas muitas sacolas e pacotes de dinheiro.


Assim que o Conde abriu a porta do imenso cofre, ela pegou alguns estojos de jóias e disse:


—O senhor não se importa que eu me demore um pouco escolhendo, não é?


—Claro que não, Princesa. Mas espero que faça a gentileza de me permitir voltar aos meus afazeres, enquanto isso.


—Mas é claro, Conde. Tentarei não demorar muito.


Quando ele se sentou novamente à escrivaninha, Zaza continuou mexendo nas jóias, fingindo estar indecisa. Esperou que o Conde ficasse distraído com o seu trabalho e abriu uma caixa de jóias que sabia estar vazia.


Sem pestanejar, colocou dentro o colar de safiras que tinha pertencido a sua mãe e um pacote de dinheiro. Morrendo de medo, olhou, disfarçadamente para o Conde.


Ele estava mergulhado no trabalho, sem se preocupar com o que Zaza fazia com as jóias da família. Decidida, pegou a caixa e caminhou na direção dele.


Aquele era o momento mais perigoso. Se o Conde resolvesse verificar o conteúdo do estojo, descobriria que ela estava levando o dinheiro.


Zaza chegou bem perto da escrivaninha e com toda a coragem que tinha, disse:


—Acho que não fui capaz de me dicidir. Mamãe tinha jóias tão lindas! Se não se importa, gostaria de levar o colar de safiras para que minha irmã e a Condessa Glucksburg me ajudem a resolver se vai ficar bom com o vestido novo. A Condessa não passou muito bem esta noite, mas tenho certeza de que amanhã de manhã já estará bem melhor.


—Sim, fiquei sabendo que ela não estava muito bem.


—As safiras estarão a salvo esta noite, porque vou guardá-las na minha escrivaninha. Amanhã cedo, antes do almoço, eu as trago de volta.


—Está certo, Princesa.


Praticamente não prestava atenção no que Zaza dizia, pois parecia muito ocupado com seu trabalho.


—Muito obrigado, Conde, o senhor é muito gentil.


O homem curvou a cabeça, respeitosamente, e Zaza saiu do escritório. Só quando já estava do outro lado da porta, deu um profundo suspiro de alívio.


Rachel quase não acreditava que Zaza pudesse ter sido tão inteligente a ponto de conseguir tirar dinheiro do cofre sem que o Conde percebesse!


—Papai vai ficar louco, quando descobrir!— disse, apreensiva.


—Acho que o Conde não dirá nada. Papai não ia gostar de saber que ele não ficou ao meu lado, enquanto eu examinava as jóias. Além do mais, quando o Conde perceber o que fiz, já estarei bem longe daqui!


As duas irmãs riram muito. Rachel perguntou, entusiasmada:


—Qual será o próximo problema que teremos que resolver?


—As roupas, é lógico! Não posso pedir para um criado levar minha bagagem para a estação.


—É, nenhum criado vai querer se comprometer, ajudando-a a fugir— Rachel riu.


—Terei que me contentar apenas com a roupa do corpo e alguma coisa que possa carregar sozinha. Mas, como tenho dinheiro, poderei comprar vestidos novos em Paris. Imagine, Rachel, que maravilha vai ser! Já estou cansada desses costureiros sem imaginação que fazem esses vestidos horríveis para nós!


—Eu adoraria poder ir com você.


—Eu também adoraria, querida. Fico muito triste quando lembro que terei que deixá-la aqui! Mas você precisa fingir que não sabe de nada sobre a minha fuga, certo? Papai ficaria possesso, se descobrisse que estava a par de tudo!


—Sim, claro. Vou ficar com saudades. Vou morrer de saudades de você!


—Acho que não ficarei fora muito tempo. Só enquanto o dinheiro durar...


—E se você não voltar mais?


—Acho impossível ficar longe daqui para sempre, mas talvez... não sei. A vida fica diferente, quando se foge de casa...


—Sei o que está querendo dizer. Mas ao mesmo tempo, como vai conseguir passar a vida toda sozinha em Paris? Quem sabe acaba se casando com alguém que não saiba sua origem, ou...


—Não quero pensar no futuro. Quero fugir para ver se o mundo é mesmo tão interessante como diz o professor. Estou cansada dessa prisão de luxo!


—É, «prisão de luxo» é a melhor definição para este Palácio. Vivemos num lugar bem decorado e cheio de riquezas, e as pessoas que passam em frente ao Palácio devem pensar que nós duas temos muita sorte, pois somos Princesas e vivemos cobertas de jóias. Só que nem imaginam que viver aqui no Palácio é como comer pão duro todos os dias, sem direito a experimentar outro tipo de comida!


Zaza sentou-se na cama e caiu na gargalhada.


—Oh, Rachel, eu amo você! Sempre diz coisas engraçadas, e essa é muito verdadeira. É isso mesmo o que nós fazemos aqui: só comemos pão amanhecido, e tanto nossos estômagos quanto nossas cabeças já estão fartos disso. Estou doida para experimentar a comida parisiense: trutas, champanhe com ostras!


—Se quiser comer tudo isso, terá que pagar, Zaza! Acho melhor economizar, ou acabará voltando para cá em uma semana!
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